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LICÓFITAS DO PARQUE NACIONAL CHAPADA DAS MESAS, CERRADO 

MARANHENSE, BRASIL 

 
Resumo Embora as pesquisas envolvendo o estudo de licófitas e samambaias tenham crescido nos últimos 

anos, o Maranhão ainda é um dos Estados do Nordeste com sua flora menos conhecida em virtude, 

principalmente, da baixa amostragem. O Parque Nacional (PARNA) Chapada das Mesas, apesar de tratar- 

se de uma unidade de conservação protegida no Cerrado maranhense e abrigar fitofisionomias que são 

propícios à diversidade florística, ainda não possui estudos sobre a diversidade florística sobre licófitas. 

Este estudo teve como objetivo geral fazer o primeiro estudo florístico e taxonômico de licófitas para o 

PARNA Chapada das Mesas. Foram realizadas três expedições para coletas de material entre março 2017 

e junho 2018 com duração de três dias cada. Na área de estudo foram identificadas as três famílias de 

licófitas representadas por três gêneros e seis espécies. A família com maior diversidade foi Selaginellaceae 

com quatro espécies. As outras duas, Isoëtaceae e Lycopodiaceae com uma espécie cada. A maioria dos 

espécimes foram encontradas em ambientes de matas ciliares crescendo sobre afloramento rochoso. 

 
Palavras-chave: Cerrado, Mata ciliar, Selaginella, Taxonomia. 

 
 

Abstract Inspite of researches involving the study of lycophytes and ferns has grown in the recent years, 

Maranhão is still the one of the Northeastern states with it is any less known flora, mainly due to it is low 

sampling. Chapada das Mesas National Park (PARNA), besides being a protected conservation unit in the 

Cerrado maranhense and shelter phytophysiognomy that are conducive to floristic diversity, has no studies 

on floristic diversity yet about lycophytes. This study aimed to make the first floristic and taxonomic study 

of lycophytes for the Chapada das Mesas PARNA. There were three expeditions for material collection 

between March of 2017 and June of 2018 with duration of three days each. In the study area were identified 

three families of lycophytes represented by three genera and six species. The most diverse family was 

Selaginellaceae with four species. The other two, Isoëtaceae and Lycopodiaceae with one species each. 

Most specimens were found in riparian forest growing on rocky outcrops. 
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